
lhas das plantas de soja, nao chegando porém a causar nenhum etef 
to direto sobre o desenvolvimento da cultura. Não houve diferença 
significativa entre os tratamentos com clethodim a 75, 90, 105 fi 
120 g/ha, sethoxydim a 230, quizalofop-ethyl a 180 e haloyifop - mel 
thyl a 100 g/ha. Estes tratamentos apresentaram excelente contro'e 
de capim-marmelada e de capim-colchão e foram superiores aos trata 
mentos com fluazifop-butyl ã 375, fluazifop-p-butyl e fenoxapropr; 
ethyl a 180 g/ha. Não houve diferença significativa para a produ 
ção de grãos de soja entre os tratamentos com herbicidas e a teste 
munha capinada.
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110 CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS, EM POS-EMERGENCIA, NA CULTURA DA 

SOJA (GEt/cóie max), COM 0 HERBICIDA CLETHODIM EM MISTURA DE 

TANQUE COM LATIFOLICIDAS. J.M. Miyasaki* e J.R. Cunha*. *Che 
vron do Brasil Ltda-Itapetininga, SP.

Com o objetivo de avaliar a eficiência do graminicida 
clethodim1, aplicado isoladamente ou em mistura de tanque com la 
tifolicidas, em põs-emergência, para o controle de B/tac/u/viZa ptan 
tagxne.a (capim-marmelada) no estádio de 3 a 4 perfilhos, 

hoAxzontatÂx, (capim-colchão) com 3 a 6 folhas, EuphoA.bxa h&teAjophyt 

ta (amendoim-bravo) com 4 folhas, AmtvuznZ/ició ópxnoitii (caruru-de- 

porco) com 6 folhas, Ipornoza <wu>totoe.hÁ.ae.flotÁ.a (corda-de-viola)com

4 folhas e S-tda ahombt^otxa (guanxuma) com 5 folhas. 0 cultivar de

soja foi IAS-5, sendo conduzido o presente ensaio no ano agrícola

1986/87, município de Itapaetininga, SP. 0 solo foi Latossol Ver

melho Escuro distrõfico, classe textural argilo-arenoso, com 3,0?

de matéria orgânica e pH 6,0. Utilizou-se pulverizador a C0?, com



2
Bafeos "leque" 8002, pressão de 4,2 kg/cm e consumo de calda de 
'’260 í/ha. As plantas de soja estavam no estádio de 2 a 3 trifõlios

e 14 a 17 cm de altura. 0 tamanho da parcela foi de 4,0 x 5,0 me
tros, com oito fileiras de plantas de soja espaçadas de 0,50 m. 0 
delineamento experimental foi o de blocos ao acaso com 15 tratamen 
tos e 4 repetições. 0s tratamentos, em g/ha, foram: clethodim + ben 
tazon2 + oleo mineral3 a 90 + 720 + 1,0% v/v; clethodim + acifluor 
fen - sódio1* + óleo mineral a 90 + 225 + 1 ,0% v/v; clethodim + lac 
tofen5 + óleo mineral a 90 + 180 + 1,0% v/v; clethodim + chloriiw 
ron-ethyl6 + óleo mineral a 90 + 20 + 1 ,0% v/v; clethodim + fluoro 
glycofen7 + oleo mineral a 90 + 60 + 1 ,0% v/v, clethodim + fomesa 
fen8 + óleo mineral a 90 + 250 + 1 ,0% v/v, clethodim + óleo mineral 

8 90 + 1 ,0% v/v, benzaton a 720, acifluorfen - sódio + surfatante9 
a 225 + 0,2% v/v; lactofen a 180, chlorimuron-ethyl a 20, fluoro 
glycofen + surfatante9 a 60 + 0,2% v/v e fomesafen + surfatante10 a 
250 + 0,2% v/v. Foram mantidas as testemunhas com e sem capinas. 0 

total de precipitação pluviométrica foi de 77,6 mm, nos primeiros 
dez dias após a pulverização. Aos 15, 30 e 45 dias foram feitas av£ 
liações visuais de controle e de injúria ãs plantas da cultura,atr_£ 

buindo-se notas de 0 a 100. Clethodim + óleo mineral a 90 g/ha+1,0% 
v/v, apresentou excelente controle de capim-marmelada e capim-co_^ 
chão. Alto grau de antagonismo no controle de gramíneas ocorreu na 
mistura de tanque de clethodim + chlorimuron-ethyl + óleo mineral 
e leve grau de antagonismo foi observado na mistura de tanque de 
clethodim com lactofen e fluoroglycofen. Nenhum antagonismo foi 
observado na mistura de tanque de clethodim com bentazon, acifluor^ 
fen-sõdio e fomesafen. 0 controle de plantas daninhas de "folhas 
largas" não foi influenciado pela mistura de tanque de clethodim 
com os lati foliei das testados. Todos os tratamentos aplicados is£ 
ladamente apresentaram menor grau de injúria ãs plantas de soja do 
que quando aplicados em misturas. 0 maior grau de injúria foi obse£ 
vado na mistura de tanque de clethodim + lactofen + óleo mineral, 
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porém este fato nao teve efeito significativo sobre a produção rje 
grãos de soja.
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117 CONTROLE DE GRAMÍNEAS ANUAIS, EM PÖS-EMERGÊNCIA, COM 0 HERBI 

CIDA CLETHODIM, APLICADO EM TRÊS DIFERENTES ÉPOCAS NA CULTURA 
DA SOJA (GZí/cZre max.). J.M. Miyasaki*  e J.R. Cunha*.  *Chevron  
do Brasil Ltda-Itapetininga, SP.

Foi conduzido um ensaio no ano agrícola de 1987/88, vj_ 
sando avaliar a eficiência do graminicida clethodim1, aplicado em 
diferentes dosagens e épocas de desenvolvimento das gramíneas. 0 en 
saio foi conduzido no município de Itapetininga, SP, em solo Latos 
sol Vermelho Escuro distrõfico, classe textural argilo-arenoso, com 
3,6% de matéria orgânica e pH 5,2. 0 cultivar utilizado foi o IAS- 
5. Utilizou-se pulverizador tratorizado, com bicos "leque" 8002,

9
pressão de 4,0 kg/cm e consumo de calda de 310 £/ha. 0 tamanho da 
parcela foi de 2,5 x 7,0 m, com quatro fileiras de soja, espaçadas 
de 0,60 m. 0 delineamento experimental foi o de blocos ao acaso em 
esquema fatorial 4x3+1, com quatro repetições, onde os fato 
res testados foram: quatro dosagens de clethodim (0, 48, 72 e 96 g/ 
ha), três épocas de aplicação (Ep E? e E^) e testemunha sem capj_ 
na. Oleo mineral2 na dosagem de 0,5% v/v foi adicionado aos trata 
mentos com clethodim. 0s estádios de crescimento das gramíneas nas 
respectivas épocas foram: para LctvtZa pZanZagZnea (capim - marme 
lada), E-|: 2-5 cm e 4 folhas; E^: 10-15 cm e 1 a 3 perfilhos; E^: I 

15-25 cm e 3 a 6 perfilhos; para PcgZioAZa /ioaZzomZoôcó (capim-co^ 
chão), E-j: 2-4 cm e 3 folhas; £2'- 5-10 cm e 1 a 3 perfilhos; Ey. 
8-20 cm e 3 a 6 perfilhos. Quanto a soja,os estádios foram: E]: 2 
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